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JEJUM FORÇADO

A MutHKR.— Acabo de receber esta carta do primo Alberto, actnalmente em S, Paulo, êrh qüè eitéme dá a grata nova de vir passar comnosco a semana santa... '4.
O marido.— E'... sim... na verdade é uma noticia agradabillaslma ! Elle'vem passar comnoscosemana santa e já sei que eu á que tenho de jejuar,;,
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EXPEDIENTE
ASSIGNATORAS „„„

,4nno  12$O00 | 6inczea Í000
NDMRRO AVÜI-SO

Ha Capital  "j> "¦
Nos listados WJerjT '

Publica nnuiialmeute cerca de 5.üüO
gravuros.

Os originaes enviados a redncçao nüo serão
intimidou, ainda que nao sejam publicados.

DECLARAÇÃO
Ao Commercio, e especialmente ás

pessoas que tiverem transacções com-
merciaes com o RIO NU, avisamos
QUE A ÚNICA PESSOA AUTORI-
SADA LEGALMENTE PARA EA-
ZER QUALQUER RECEBIMENTO
REFERENTE AO NOSSO JOR-
NAL i o Sr. Orlando Velloso, que
apresentará, sempre que lhe exigi-
rem, auctorisaçlo assignada por nós
para tal fim.

Outra qualquer pessoa que se apre-
sentar pedindo pagamento de contas
ou dinheiro por conta nao deve ser
attendida.

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de

J. Moraes Sc O.

TREPAÇÕES
Dr. Belisario Tavora, 3?
delegado auxiliar, teve o
topete de considerar o

 ex deputado Irineu Ma-
chado incurso em uns tantos artigos
e paragraphos do Código Penal e de
requisitar a sua prisSo preventiva...

Prevenido já está elle para conti-
nuar... doente em logar ignorado...

Foi expulso de Dresdeum dentista
norte-americano, porque sabia das
relações intimas da princeza Luiza de
Saxe com o professor Giron;

Si pegasse a moda de expulsar as
pessoas que sabem das relações inli-
mas das mulheres casadas com os
amantes, muitas cidades ficariam
despovoadas...

E si o tal dentista, prevendo esse
desenlace, tratasse de se expulsar por
suas próprias mãos, nao passaria pelo
vexame por que passou...

* *
O forte do mar, na Bahia, a exem-

pio do que ha pouco succedeu no Pará,
deixou de corresponder á salva de
um navio estrangeiro, por falta de
pólvora.

O commandante do forte nüo teve
expediente, sinao mandava á cidade
alta buscar três ou quatro canhSes
dos antigos, de retro-carga'e que dis-
pensam a pólvora, bastando-lhes ape-
nas a média para fazer explosão...

O Jornal do Brasil noticiou que o
Sr. Francisco Piçarra cultivou este
anno diversas qualidades de fumo.

Si com esse sobrenome augmenta-
tivo o homem nSCo desse para esse
cultivo, era negar a vocação,..

Um annuncio do Popularissimo ;
i Um moço com pequeno

negocio precisa de uma moça
para viverem como casados,
embora tenha filhos ; quer-se
honesta. Carta com as ini-
ciaes T. 2. *

Está regulando I O negocio do ho-
raem ê pequeno e elle precisa augmen-
tal-o com o auxilio de uma moça ho-
nesta,..

Asiniciaes T. 7,. hSo de fazer crês-
cer o negocio ,..

#
Outro :

«Uma senhora séria, viuva,
deseja se collocar em casa de
um senhor viuvo que seja de
idade e de tratamento, para
tomar conta da casa etc.»

Quem procura um senhor de idade
só pode aspirar a tomar... conta da
casa c mais nada I

»\
A imprensa buonairensc, como de

costume, nüo cessa de nos dirigir
atnabilidades...

Ainda agora El Pais teve um ac-
cesso de raiva porque o Brasil consc-
guiu a rescisão do contracto do Boli-
vian Syndicatc...

Esses accessos níto se curam com o
scrum Pasteur; curam-se com um
OSSO. ..

Vá, Dr. Rodrigues Alves I Um bom
movimento I...

* * .
O Dr. Cunhosta, das Comédias e Co-

mediantes, disse no seu ultimo folhe-
tim que no Brasil «o theatro recomeça
a prosperar com a prosperidade da
naçSo, isto é, de ha dois annos a esta
Parte, n

Justamente desde a época em que
começaram a apparccer lobos na ma-
lhada, vindos de Santos por amor
da... Pátria,.. „\

DasecçSCo Correspondência, do Jor-
nal do Brasil :

« Solferino. — Desse as-
sumpto e do de jogatina nada
entendemos.»

Que modéstia ! Era mais bonito
mandar que o Solferino se dirigisse
á Joanninha ou ao Felizardo, incan-
saveis einfalliveis collaboradores do
popularissimo jornal.,.

TrEPADOR-MÓR.

Águas lambary e cambuquira,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

lIGARROS VEADO. Caporal Mineiro e Hy
'gienicos. chromos 4 cabeças de bichos. Chie*

AS NOSSAS_GRAVURAS
Está de novo honrando as nosfeás

paginas 1? e 8* o hábil e estimado
caricaturista e desenhista que por di-
versas vezes tem deleitado os nossos
leitores com a sua verve inegualavel,
quer na critica política, quer na de
costumes nossos.

Apezar de nao usar elle no Rio Nu
o seu próprio nome, nao será difficil
descobrir-lhe a identidade, tao habi-
tuados devem estar os seus apreciado-
res com o seu traço artístico e o seu
savoirfaire reconhecidos logo á pri-
meira vista.

EJsperamos que desta vez o ingrato
nSo nos abandone de repente para
attender a outros afazeres, como já
tem suecedido, com prejuízo para os
nossos leitores e,,, para nós.

ÂSTHMA-— Curou-se de asthma com o
Alcatrão t Jalahy, do phàrmaceutico Honorio do
Prado, o Sr. Victorino Fernandes Toata, resi-
dente a rua da Imperatriz n. 41.

SETE!

Sr. Faro chegou aos sessenta
]| annos sem fazer familia,mas

naquella idade recolheu em sua casa
uma sobrinha, orpha" de pai e m<ti,
que foi o encanto dos seus velhos
dias.

Quando essa menina chegou á pu-
berdade, elle pensou logo em casal-a,
pelo muito que lhe sorria a idéa de
ter uma criança pequenina com quem
pudesse brincar a todo momento.

Como o Sr. Faro tinha alguma coisa
de seu, e era mais que provável que
dotasse a Rosalia (assim se chamava
a moça), nao tardaram a apparecer os
candidatos. Ella era tao ingênua, tao
simples, tao recatada, tao innocente,
que confiou ao tio o cuidado de lhe
escolher o noivo. Qualquer a satisfa-
ria, comtanto que fosse do gosto
delle.

O Sr. Faro, que, por essa prova de
confiança c disciplina,ficou estimando
ainda mais a sobrinha, poz-sc logo cm
campo, á procura de um rapaz sadio
c vigoroso que, ao menos pela appa-
rencia, lhe garantisse o desejado ne-
tinho nove mezos justos depois do ca-
sa incuto.

NIo lhe foi difficil encontrar o que
procurava : um rapagito do Rio Gran-
de do Sul, robusto c rubicundo, criado
a leite de vacca e cborrasco de campa-
nha, um hércules capaz de vencer
uni touro, como o Ursus do Qno Va-
dis?

—Que latagtío 1 pensava o Sr. Faro.
Isto deve ser tiro c queda I Estou aqui
estou tio-avô I

Celebrou-se o casamento, e, na oc-
casiíto em que Rosalia se retirava
para a alcova uúpcial, o tio deu-lhe
um beijo, dizendo :

-Vc lá I olha que fico á esperado
que amanha mesmo me digas que
posso encommendar o enxoval doba-
ptisado.

A moça corou, entrou para a ai-
cova, e dahi a momentos o noivo eu-
trou também.

O Sr. Faro foi deitar-se, mas nao
poude conciliar o sotnno, pensando
que naquelle instante tratava-se da
realisaçSo do seu desejo de ter um
netinho.

Ergucu-sc de manha cedo, e, como
visse o rio-grandeuíe sabir Ja alcova
nupcial e encaminhar-se para o ba-
nheiro, aproveitou ter ficado sosinha
a moça empurrou devagarinho a poria
da alcova.

—Quem í ? perguntou Rosalia, que
ainda estava deitada.

Sou eu, nao te assustes, murmu-
rou o Sr. Faro. Então, posso encom-
mendar o enxoval ?

—Pôde encommendar sete enxo-
vaes I respondeu ella com toda a sua
ingenuidade.

PrTronio.

CIGARROS 
VEADO. Havana e Santo Ângelo

collecçao de typos da rua, interesasnte. t

TOSSE E ESCARROS DE SAN-
GUE—Miguel Obladen, morador A rua Ame-
rica íi, 62, Curytiba, tossia e escarrava sangue
havia 15 dias e uao podia dormir li noite; só
cora um vidro de

Alcatrfio e Tataliy
cessáramos escarrose p tosse e acha-se resta
belecido.

EPHEMERIDES
-eoâ-

/ de Março.
1564. •— Estacio de Sá desembarca

junto ao Pao de Assucar, onde estabe-
lece os primeiros fundamentos da ci-
dade do Rio de Janeiro.

E, no emtanto, nessa cidade, que
teve por começo um pao de assucar,
actualmente a vida é acre, e come-se
o pao duro que o diabo amassou I...

de Março.
1869. -— Em uma vitrine de impor-

tante casa da rua do Ouvidor é ex-
posto um ovo de pata, de 50 centime-
tros de circumferencia. O dono da
casa viu se seriamente abarbado, pois
milhares de pessoas queriam ver a
pata que poz ..

de Março.
1703. — Chega ao campo de bata-

lha Acrebol-leviano a primeira expe-
diçaobrasilianica, A'sua approxima-
çao, o exercito inimigo dispara, dei-
xando prisioneiros muitos officiaes e
soldados, com as vestes internas en-
sopadas de sangue... amarello...

de Março.
1800. — No Havre, apparecem á

venda, pela primeira vez, as argolas
para chaves ; as esposas foram as
priwcipaes compradoras desse novo
artigo, fazendo questSo que seus ma-
ridos mettessem as chaves na argola
que lhes offcreciam..,

5 de Março.
1751.—Em Badcr-Baden,Mr. Picon,

eximi© jogador de voltarete, mette o

páo em sua mulher porg.-ttihoarartida.devido a umi. |<iruptura no az de copas... |»!

6 de Março.
1236.—Na cidade do Ri0 ' iarconauta, Mlle.Castrará, sob lf, ,c

timo céo, na aeronave «Santa 11 sc"
ra» graças ao patrocínio do MvlKdas papas. ¦<.

" da Matço.
1000.-Na Lapouia, um soan, i .„,

que, na véspera, se haviadeitn ™ °
sua mulher, c con, as melhorei M,\s.ções de dar vida a novos»!acorda morto .. para recomeçjar/"'
patriótico trabalho. ^" 5SC

- Ex-Cav

LOTERIA ESPERANÇA -
çoes diárias ás 3 horas da tarmios íutcffraes 50, 12 c 10 r140 c 700.-

100:0008, loteria a extrahi i„ ,,de Abril, por 2Í800 O ti ( ¦
Augusto da Rocha M. G; -i •"
1.052, Rio de Janeiro. '"'*

com

Exímio Masculino o lota,
METH0D0 INTRODUCi

Classe Tereiaria (<fc lt §,-)AS CINCO VOGAES '
Pro/essora;

õ„5e,nÍUa! die'a ° 1™ «crevet-om w, primeira vogai ?..,
Discípula;
— Escrevo-amor, almocreveAzeite, amigo, afinal,
Aperto, arranjo, aventura,
Arara, avança, atocliar,
Atraz, adiante, assadura.
Pro/essora:
Muito bem; queira acabar.
E a vogai E, quando a emprega?...
Discípula:
—Em —Entra, então, endireita
Enfia, estremece, esfrega,
Ergue, empina, enrosca, estreita,
Exhausto, emfim, esmorece,
Embora, esfria, eurubesce.
Professora;
—E, quanto í vogai terceira,
O /, quando o nosso Compêndio
Manda a empregar ? dizer queira.
Discípula:
—Em—ir, inundar, incêndio,
Injecçao, insipidez,
Impotente, ingênuo, idiota,
Ira, inveja, invalidez...
Pro/essora:
—Perfeitamente; denota
ApplicaçSo,—Da vogai
Quarta, o O, quando faz uso ?...
Discípula:
—Em—Olho, Othelo, Ouvidor,
Ordinário, orchite, obtuso,
Ora deixa, orgam, edor,
Omelette, ovos, olé,
O' ferro I O' aço! O' seu Zé I...
Professora;
—'Stá errado, mas nao faz mal;
Que vocábulos com U,
Escreve ?... é a quinta vogai ?...
Discípula:
—Uma, urinar, urubu,
Unguento, urso, umbigo, urrar,
Unha, União, Ultramar...
Pro/essora: *
Optimo I Está approvada
Pom mim.

¦—Confirmo,
Barbada.

Está tudo torto, porém mais tarde
ficará tudo em pé.

O Inspector Escolador,
Escaravelho.

LENHA ECONÔMICA a melhor,
a mais durável e uuíca reita a machados meca-
nicas é a da rua da Alegria 11 A,—L. Taveirm
8c C. Telep. 383. Os pedidos silo immedUtu*
mente attendidoa.
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BASTIDORES
j ío devemos deixar sem

elogios o acto generoso
do cidadão Mambembe.

Penalisado com a norte
m^^^^__ do Maciebas, nomeou-o
üarda do corpo de bailes, e, para que

elle exercesse com decência este cm-
prego,emprestou-lhe uma sobrecasaca
do rruarda-roupa do theatro.

Faz gosto ver como anda agora ele-
gaute o Maciebas.

Dissolveu-se hontem de manha a
companhia Mambembe, sendo á noite
reorganisada com outro pessoal com-
posto da mesma gente.

A peça de estréa da nova companhia
é a ex-revista Tim tim por tim tim.
Sceuarios e vestuários da primitiva:
tudo deslumbrante.

Asseguram-nos que seguem no
próximo mez para Lisboa as aclrizes
Cinira c Granada.

Apezar do segredo que guardam da
riagem, foi descoberto o plano... de
fuga.

Pede-nos o cidadão Mambembe
que communiquemos ás pessoas que
compraram cartSesde entrada na caixa
que, com a nova reorganisaçao da com-
panliia, ficou o preço elevado de 1S500
l25000.

Os carteies particular issimos foram
também augmentados de 10 ,

O actor Olympio, que estuda com,
afinco o papel de Fausto, desistiu de
fazcl-0 por falta de Margarida.

A Sra. Cecilia Porto tantos cas-
tellos fez, que acabou achando que os
únicos militares possíveis sSo os da
Praia Vermelha.

Nao é correcta a Sra. Isabel Mar-
quês, si fór verdade o que delia disse
a sua collega Cecilia Porto.

Teutar seduzir um allemao já e* co-
ragem; mas tentar seduzÜ-o, sabendo
que elle pertence a uma sua amiga,
chega a ser... ousadia.

Emfim,como tudo isto pode ser des-
feito, por lá se arranjem.

Faz gosto ir ao Lucinda só para
ouvira graciosa Cinira recitar o Mr.
e Mme. Boudin.

Ninguém pronuncia com mais cor-
reccZo, ninguém tem na graciosa e
divina bocea o Boudin com mais chie
e elegância. Vale a pena.

NSo trabalhou na vtatinée de do-
mingoa Sra. Isabel Marques, por ter
ido tourear na Praça das Laranjei-
ras.

0 gado esteve bom e deu muitas
sortes—disse ella.

+ A cantora Plácida dos Santos, a
pedido de diversos amigos, acaba de
alugar a sua voz, por 50S000 por noite,
aoactor-cantor Franklin Rocha. Muitobonito I

* Seguiram para o interior os acto-res Pedro Nunes e Mathilde.Logo que esta distineta actriz tenhafeito de seu marido o mais feliz dos
pais, voltarão os dois para o Rio deJaneiro.

CARTAS DE UM CALABREZ
-—0»S"-

A lu sinhoro presidente tia Sogietâ
dos Sabateros

Levo o canocimento desta sogíetá,
un fatto gravíssimo que se passou
comigo otro dia c pesso providenzia
enérgica.

O Luigi Cozensa sabendo ca eo son
um pcrfctto sabatero na arte de sabá-
tero, me mantou a chiamare c mc disse
que no tenia nenguno ufiziale trava-
lhanto, tuto stava en greva, purque
querian maise caro a obra.

Ello queria ca eo fosse a trabalhare
maise barato na casa dello e se co
acetasr.c, podia ire a morare na stal-
lage dello, e que num precisava saíre
a na rua co medo dos grevista; que
buttava una. panela, cheia de fagiSo
nu quintale, co trabalhava de un lado
ello do otro c depoisc se comia a fagio-
lata I

Maise co lc respondevo : vae a piau-
tare patate! non precizo do seu fagilo,
e non trabalho a na sua casa, nc qui
paga trenta veize maise ca tabeliã,
giã vi—ti!!

EJllo ficai danato comigo, me chia-
mou de miserable, morto de fome.

Eo le quize dare uno sopapo, maise
eo vi multa gente e no quize fazere
nata.

Larguei una currida até a squina,
enchi a mou cheia de carosse de milho
c depoize atirei con tuta a forza para
dentro da caza dello e fugi.

Totas as veize ca eo passo por lá,
eo po dechaforo, cuspo una cuspar-
rada na frente da porta dello.

Framcbsco Bugiardo.

Rival de Shakespcare !... (Mais pro-
fundo,

Talvez I) K pelos modos
Chefe e amigo dos taverneiros todoB

Que estão aposentados I
O egrégio pai e mSÍ de tantos Filhos
Scísmou cm falar só por trocadilhos

Desde que deu á 1 iz
A Passagem, a secco, dum Oceano,
Duma cõr que as mulher's, por fado

[insano,Conhecem muito bem, dês que reluz
Para ellas o pharol da adolescência I
Tem por seu secretarioo Cunha Stllas,
Auctor de mil Estatuas... escabrosas..

Com mais sciencia,
E geito burilada qualquer dellas 1
E' homem de ínvençSesI E* cofbssal I
Si uns pós p'ra vida eterna na"o achou,
Si a pedra nao quebrou philosophal,
E' que ainda na questão não matutou 1

Bom encargo!m

Águas lambary e cambuquira,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

O dialogo ouçatnos:
—«Que 6 isso, seu Faneca, hoje nSo

[fala?...»o Ala que já 'stá sendo tarde: Vamos!»
«Tarde? I...

—«Arde-me a alma e dentro em
[mim trescala...n

—«Trescala...
— «Cala a bocea 1
11111 M 111

Em redor, Juzarte Ponto Archivo
De Peças Theatraes,

Camorím, o Mazella e outros mais,
Cheios de enthuaiasrao espiritivo,
Ouviam—pois nenhum delles ê mouco!

Os bellos tracadílhos
Do egrégio pai e m3i de tantos Filhos;
E scismavam naforma mais summaria
De pedir-lhe qualquer genial peça-- _
P'ra beneficio... si elle se interessa,
Está certo o dinheiro p*ra diária !

Enojado, das pernas tomo o trem.
E fui tomar café de regador

A' rua do Ouvidor,
No cê'.. .ração da MSi !

NoctrvAGO.

CIGARROS 
DESCOBRIDORES, Veado.Collec -

çao histórica de antigos guerreiros.

(!t aa Prisão de ventre dôr de cabeça,
enxaquecas, etc.

>,—Usai as pilu-

r O tenor Ayres e a actriz Carmeli-ta... tá bom deixa !
Estream nesta semana uo Cassinonovos artistas, que vêm dar maiorattracçaoaosjátao attrahentes espe-«aculos do elegante theatro.Agora é quC ninguém deixará mes-m° de ir até li.
° Adolpho de Faria está organi-sainto uma festa pomposa em beue-&'° de 5„as soiças.¦"aUardaniol-a com impaciência.A Sra. Maria Doliveira couti-mia a fszer, nas horas vagas, oinventario dos bens da casa de Bra-í_a"ça, serviço que iniciou em S."«Ulo.

ahr 
Zaacs céos 1ue na° desgoste

r * Recebemos a visita dos actores
yandido Teixeira e Joaquim Athay-
ond acabam de chegar do interior,

| me eram conceituados cavadores.
naCa01?! Pretendem elles cavar a vida
tácita d 

cpraisso preparam uma

NSo gosto do Criterium, digo já !
Comtudo saturado

Do anachronico Munchen requentado,
Fui hontem até li 1

O Criterium, bem sabem, é uma agen-
cia

De actor's desempregados
E... notáveis auetores... ignorados...

Estes, por excellencia,
Cada qual mais armado e mais sabido;

Gordos capitalistas
De pé 'spalhado e ventre bem fornido,
Que acalcanham os míseros artistas
Forçando-os a emprestar vida e saúde
A mil Filhos de dez mil gerações
E Estatuas de venaes parlapatões I
Comtudo, que fazer? a fome é negra

E se o notado grude,
For habito e por regra,

Nas maosesti dos grandes Moliéres?!

Ias deTayuyá, de Oliveira Júnior.

ÚTIL para os apreciadores de bons charutoi
Milhais da Bahia.

No demi-monde
-¦«-•-*•-

: apresentação.

Entrei. Tudo vasio.
Apenas, lá no fundo, tres mulheres
Dao assalto a tres ceias... d'assobio...
Da mesa da direita, logo i entrada,

Ninguém trata nem cura,
Porque essa foi tomada
E por assignatura

Pelo pessoal atraz já mencionado.
Nao fazem gasto algum...

Uma das partes, porque essa anda a
nenhum,,,

E a outra creio que é, pelo contra-
rio.,.

Mas que honra para a casa, esse ele-
mento III.,,

Sercenaculo daarLe theatral I...
Ser empório do gênio e do talento !...
Ser quasi do Parnaso succursal I

Presidia a sessão
O grande litterato-mercieiro

Faneca d'Abrunhciro
Péspalhado Peru d'Annunciaçao,
Papai dos Filhos Todos Que Ha No

Mundo
Tesoura. E até dos Descarados..

Conforme promettemos no numero
passado, começamos hoje a publicar
as respostas que nos mandaram is
perguntas
QUAL E' A MELHOR MULHER

DO NOSSO DEMI-MONDE ? POR
QUE E' A MELHOR ? QUAL O
ENCANTO OU PARTICULARI-
DADE QUE TEM ?

nlí-E' a Bellarmina ou Bahiani-
nha ou Viuva do Zé da Costa.

2? - Porquenenhuma sabe amar com
mais ardor, com mais arte..,

3? — A padaria com que deslumbra
o pessoal. MINEIRO..

«1?—Rosinha Mignon.
2?—Porque tem uma educação exem-

plar.
3"—O modo de sorrir.

F. R.»
N da R.— Este peril parece apaixo-

nado pela tal Rosinha... Será com
sorte ?...

«li—E' a Zica Pingolao.
2lí - Pcrque tem consciência do que é

o amor e entende que, como o maxixe,
tem sciencia,

óu pelo menos tem arte,
requebra somente em parte,
em parte do corpo só...

3?—Saber agradar aos moços e ve-
lhos. „Zeca.»

(Continua)

K bastantes annos datavam
os laços de amizade exis-
tentes entre o Júlio e o

Arthur,
Essa amizade era tio sincera, qac o

Júlio cm toda parte aonde ia fazia-se
acompanhar pelo seu amigo.

Num destes passeios o Júlio ena-
morara-se da Cocota, uma rapariga
morena, olhar fascinante, estatura
mediana e de uma cutis assás finis-
si ma.

Acontece que o Júlio, tendo sido
convidado pela sua deusa a encon-
trar-se com ella no domingo próximo
em uma festa religiosa, fora immedia-
tamente ao seu sapateiro e comprara
o melhor par de botinas que havia na
casa; porém, como tivesse os pés bas-
tante grandes e lhe doessem os cal-
los, elle deu o par de botinas ao Ar-
thur, para que desse alguns passeios,
afim de alargal-o.

Chegando o aprazado domíngo,para
lá se dirigiu, e desfez-se em amabi-
lidades para com a pequena, após a
ventura de ser apresentado ao seu
progenitor,

Este viu com bons olhos as tenden-
cias de sua filha para com o rapaz ;
ao ponto de, em pouco menos de um
mez, o Júlio incumbir ao Arthur a
misslo de solicitar a mao daquella
pela qual o seu coraçSo palpitava.

Na véspera do consórcio, o velho,
máo grado seu, notou que o Júlio era
aleijado, tinha um defeito ; chamou-o
para umlocaljsolado e lhe fez ver o
receio que sentia de que elle fosse -
magoar a filha,,,

O Júlio níto o deixou terminar,
pediu que não se assustasse, pois que
elle encarregaria o Arthur de fazer
o mesmo que já havia feito a um par
de botinas.,,

Melwi Dias.

asthma,rouquidão,bron-
chite, influenza,etc.

CURAM-SE COM 0 3ta-
rope de Grlndella
de Oliveira Júnior

FUMOS 
marca VBADO premiados. Quàlid»

des inimitáveis.

Modinhas Brasileiras
;r5~+~~^V

A. VIDA
Musica do autor

(Ao illustre Dr. Souza Valie)
A vida é uma illusão silente e triste,
Um somno dormido a sombra do bordel,
Sonho que se -apaga á luz das alvoradas,
Visões da morte, lugubre cruêll
A vida é o lodaçal profundo da desgraça,
E a etherea luz dos crentes sem razão,
Eivar sem fim de tétricas miragens
Onde se desfolha a flor da inspiração.
A vida é um fremir convulso de agonias,
Frágil vela de Deus boiando a fluxl
Flor dos sonhos que a morte acaricia
E desfolha sem dó ao pé da Cruzl

Rotsamada Lopes.

MARMOTINHA
XLVII

F. Makzulo
Typo— Vendedor de jornaes.
Extravagância— Deixar de ser ai-

faiate para ser sapateiro.
Idade — Diz se mais moço que o

Grijó.
Divisa—O amor de uma mulher bo-

nita...nao se paga. Das feias tam-
bem,..

Vocação — Fazer pontas e... pre-
gal-as.

Meio de vida— Bolinha de amor.
Nota característica — Dizer mal do

Grijó.
B. Lontra.

01
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Igualdade de direitos Modos de yêr...

#

iíi1- 9 -m<* -9f?pi i t* nyv?^í?"^ T** vT;r-''**,^»T^^

— Illustrissima eExcellentissima Sra. D. ilichaela I Sei nue V p, 4 „_,, ,.„„,,tos do homem e da mulher, e por isso peço licença parati fntX Jr' 0^700»^& " "' ^"^^ ^

iguald^deQdedrrePlatSoSsi:r.Paraaf^ente• 
"^ OTo admÍ"° ltó°*«*» pela' rectagu^rda... Até ahi nao vai a nossa

(DOR DE DENTE)— Soa cura —
O distincto e conhecido 'círurgião-dentista dr.
Sílvinò Mattos, laureado cem oprimem pre-mio na secçào dè cirur^ia-dentaria na líspu-
sição Artistico-Industrial de 1900. com cônsul-
torio á rua da Carioca us. 4 e 6, dirigiu-nos, es-
poutaueamente. a seguinte carta:

Sr. pharmaceutico Oliveira Juuior.- Tenho
a satisfação de communícar-lhe que o Odok-

. talgico Oliveira Jdnior (Instantâneo) è amelhor para ein um mimito fazer cessar qual-quer dôr r^e dente por mais rebelde que seja.
Em minha clinica tenho obtido resultados tãoíatisfactorios que me obrigaram a passar esteattestadoper ser a expressão da verdade.
Rio, 21-11-1901.

SiLVl^o Mattos.

CIGARROS 
ICARAHY VEADO a 100 rs. noRio. Fumar bom e barato. Collecçao4 bi-chos.

^Maissi vadia
O maestro Pinaud, ha cinco mezesCompunha, sem cessar, uma opereta.Era uma peça que, por varias vezes,Tentara concluir; mas qual veuete !

Já murmuravam todos os burgueses:—O Pinaud, que maestro de chupeta !Aquillo é a rez dentre milhões de rezes.Na musica nlo passa de espoleta !' X:.'.
Casou-se o badarô e, nesse dia,
Convidou quasi toda a burguezia
Que ao baile foi com toda a caradura.
O Marques perguntou-lhe de mareta :—O que fazes tu hoje da opereta ?—Tratarei, esta noite, da.., abertura.

Vagabundo.

ÁGUA JAPONEZA- de elieito prom
ptc para amaciar a pelle e dar ao c.ibello acor qae ar deseja. S' tônico, extirpa a caspafaz e crescer o cabello. Rua dos Andrp.da-n. 59,

Uma mulher, porém, quandodirei- encontra outra, solhe vê o ves-
tuario, pouco se importando
com a cara,..

«•iJM-CC-fríXMcWM—

UM MELHORAMENTO

P«!S? LU do DR- hddardo frança3Í0O0 aj Adoptada ua Europae no hospital de MarinhaDeposito no r>(~, RemkukTskm õôioo^^ cara elficai dasBrasil ioles-a odÕth-ío o cincas tias moles
,,f,oRI5ITAS&0- T T li"s da pelle. feU4-0unves-114 -t-il ridns. elnptieuse S, Pedro. n. 90— Na Euro-lyr A trieira»pa. CARLO SRBA-Kilao.-lN A ^'"éíPts, assadnras, manchas, tinha, sardos.

brotoejas. etc,

Ci^Sf^gSHK?8 peil°^ *-*•

O Rio Nú, qúe'nSÓ:.pótipa esforços
para bem servir . òs setis 'innunieros
leitores, acaba_.de edntractar com osseus principaes correspondentes dovelho e do no.vo mundo- um serviçotelegraphico de primeira ordem.

Assim, descobriremos os grandesescândalos que se derem nas terrasd'aquem c d'além mar e, com toda aclareza, os estamparemos devidamen-te commentadoSjosem receio de con-testaçíío, Ê!?sy/' ¦ ;
Esse serviço será iniciado no!proxi-mo numero.

ARÁRA-. E ARARA '* ;n "**~~~~'-
„ .A**A APERTOS E DESAPERTOS

serve-lhe menina ? "^^^^^^BijriB&y^^^'N\ 
^^L \ S s \

* \

—Dou-lhe três mil réis pelo seu pássaro
E'um papagaio muito feio.,,

—Papagaio nao, arara.,,
—Bem; dou-lhe quatro, e 6 para já,..
Qual!.,. Por esse preço nao dou o meu pássaro a ninguém-

prefiro dál-o de graça ao primo... Armando.,. ~
~nZbemi' 

V°C? Vai ,dar_me 100S00° Par:l a ca=a, nao é? Eu estou t« justou ^:, -&xr:'e s,:ss« ^: > afpertada...
/o que n30

\
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Eugênio.—Eu -n.mo-te, Angelina, e si quizereS .ser

minha esposa...
Angelina. Devo prevenir-te, portím, qve nío tenho

a fortuna que se propala, mas...

s s

O juiz. — E' preciso que a testemunha fMc com toda a franqueza: viu
alguma, vez o aceusado rnetter o páp na mulher ?"

A testemunha. - Dou-lhe a rainha palavra de honra que nüo vi, e, si
o visse, deixal-o-ia continuar porque uma mulher, quando se casa, já deve
saber que tem de agüentar o páo do marido., .

¦mWécOiwi

Qnfl-nnnftOnn -[nII*°* a 15S0CO, meios a -SSOO, vigésimos,7Õ0rs.— Loteria da Capital Federal
fcUU.yUU"WUU extracçSo intransferível Sabbado 7 de Março de 10(53, ás 3 horas 103 5? — Corapa-
iihfa ^c [ oteriàs NÊcfortass dn Brasil Sédc: Oi pitai Federal, rua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Correio
n. 47. — Endereçotelegraphico «loterias».

Os bilhetes.acham se á venda nas agencias geraes de Luiz Velloso & C, rua Nova do Ouvidor n. 10 endereço
telegraphico «LU.SVEL» caixa do correio 357 , e Camões & C. becco das Cancellas n, 2 A endereço telegraphico
PEKIN caixa do Correio 9-16, Essas agencias encarregam-se dc quaesquer pedidos rogando-sc a maior clareza
nasdirccçücs. Acceitatu-se agentes no interior e nos Estados dando-se vantajosa commissão. Os agentes geraes sórecebem e pagam bilhetes premiados das loterias da CAPITAL FEDERAL.

Eugênio (in ter rompe ndo-a).— E'... sim... eu disse
que te amava... sim... nao...

Angelina.— N2o me deixaste acabar: nío sou rica,
mas sel-o-ei em breve... Tenho um tio rico que está a
morrer e me deixará toda a sua fortuna..,

FLORES MURCHAS

k ~ = u 2* 
"5

St

Slâl5
S «£ . E 3n~

^•SBí-Si e* 1

fflppWifcl
Eugênio.— Tu também n2o me deixaste acabar o que

eu ia dizendo e que a commoçao,.. comprehendes ? Eu
queria dizer que te amava, nSo pela fortuna que pudesses
fev-', raas pelos teus bellos dotes physicos e moraes...

{¦ÉwngBJB iiii'1'i'i1 nwii"' i"-n"nrnnrn

Angelina (radiante),— Ah! meu querido 1 Eu logo vi
^i ,-, , , ¦ , a • „„4.w~ „««„«„„•„„„„„ ^„ J ^ ^„o r. oue tu me amavas desinteressadamente I Como sou feliz tKu.E -Os teus dois vasos de... flores estlo sempre viçosos, ao rfasso que ^ 

^ essa historia do tio riéo para te experimentar...meu está cada vez mais murcho... Nao tenho fortuna nem espero tel-a sinJto no teu amor...
Rr.l.A.—A culpa u tua; ás vezes eu quero regai o c tu nao consentesj.. „ ,,.,,,.,, „ ,^, t-
lii.r.1.:. -Regalo?!... Isso era bom no tempo cm que tu eras uma mulher de se EDGBNIO {desapontado).— Ah 1 meu Deus I Como cahs

lhe arregalar o olho.

/

na esparrella ].
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fà» " estava nI janella de um* cobrado e notei que do lado
^de dentro dc um sotlo um

rw casal se abraçava de uma
JÍ* fôrma nunca vista.

A coisa iucommodou a
susceptibilidadedo meu sys-

tema nervoso,
Sem perder um momento, subi ao

parapeito da janellae... nao vi nada.
A coisa estava preta, Eu, que sou

bisbilhoteiro como ninguém, uílo possover defunto sem chorar.
Somente do telhado os meus dois

olhos poderiam observar as scenas
phantasticas do ditoso par.

Eu conhecia a pequena, de vista.
Era casada com um sujeito muito

. jrordo, Ora, o marmanjo que a abra-
Cava era magriuho e de meia altura. '
NSo podia ser o marido - conjecturef.

Si a menina abraça outros a nao
ser o esposo, eu também estava no
caso de ser abraçado.

E corri, para os fundos do sobrado
em que me achava.

Estava salva a situação. Havia uma
janella e por ella eu poderia dar um
gyro pelas telhas... E fiz,

Eis-me uo meu observatório.
Magnífico, esplendido, nunca visto.
A pequena estava como Eva noParaizoeo primo, era o primo quelá estava, parecia um Adio. cuspido

e escarrado.
Que scenas ! Ai ! minha avó !üm frio tremendo passava p_laminha orelha, subia ao esophago, ca-minhava pela espinha e ia terminarmesmo na cabeça do... dedo do meu

pé esquerdo.
NSo pude mais supportar aquellesupplicio. Estiquei o pescoço paraver melhore... fui esticando... omais que podia !... ai I que dores !De repente não vi mais onde estava.Estiquei me tanto que, sem repararno beirai do telhado, virei de camba-thotae cahi do segundo andar 4 rua.Felizmente cahi sobre uma carroça

que transportava fardos de algodão
para uma fabrica da cidade e nem mearranhei.

Provavelmente livrou-me o tal annel
que o Padre Eterno offereceu-me
quando esteve commigo no céo.Livre do trambolhSo, desatei a• correr pela rua fora e descendo olargo de S. Francisco de Paula, cahina minha via predilecta.Ahi havia muita cousa boa.Encontrei um armazém de seccose molhados por cima de um sobrado ¦
uma redacçüo de jornal por baixo de

uma venda, c outras particularidadesde fazerem arregalar o olho.
Orclando bem o holopliotc, notei

que passavam com todo o garbo eelegância:
Dr. Feroz da Cunha - Elegante cbello, cofiando os bastos bigodes de

pato, passou vestindo uma bella so-brecasaca dc marfim de dente dc mar-reco, colletc de osso de camarão, cal-
ças de torcida dc lampilo dc gaz ccartola de malho muito velho.

Com todo o aplomb olhava apaixo-nado e terno para uma bella rosa que'trazia ao peito e prometteu ser delia
guardiã.

Coronel Ordellas Mavioso periídas meninas formosas, dc-disou pelarua do Ouvidor, de braço dado com aAnmta Quitandeira e com a Cavallode Pau
Vestia frack de pacote de mausena,calçSes de casca de ostras e mariscos,chapéo de palha de embrulhar vinhoChianti, sapatos de taboa de caixãode defunto e trazia no braço umsobretudo de cascas de maracujá en-feitado com agrião e alface.
Cantava com todo o ardor esta

quadrínha:
Sou Cupido das morenas,
Sou deslumbrante menino,
Por isso arranjo as pequenasEá p'ra os lados do Cassino.

THEATRO DO RTOíVíí
'"""'¦UTlf-'»'^

EXPANSIVA

Como eu estivesse aborrecido, fuiouvir o phono sem fios, única e ultimainvenção do preto Cabeça Furada.
VAGABUNDO.

Eupeptina vegetali™^:
mula d„ dr. Gurgel do Amaral. Preparadopelo pharmaceutlco Marques -- Appíovadopela Directoria de Saúde Publica - ««p-clucosublime contra dyspepsias. 'O tenente-coronel Silvino de Mattos, o hábilcirurgião dentista, declara que ficou radical-
í'.™i'era %, F"'r"<s" 1'noÊiti, mando doespecifico Eupeptraa vegetal. Outros attesta-
S5J0™ f «acácia da Uupeptiua nos segutates doentes: o pharmaceutlco Honorio ¦•
?™°Q-,9ue'iao.s6 usa. como aconselha aosdyspeptico» que » elle recorrem, na sua op -
?ÍS ° f ri»"P« dos preparados brasileirose não conhece outro auti-dyspeptico tao ener-íico. Pronunciani.se a favor os srs : Leopoldo
ÍSÍ S,°! Alv,"ro Castr° <d°s Correios), sdu-ardo Freire. J. A. Ferreira (iaspector sec-cional), Constantino Fernandes (n-gociantele
?sUòrt»H0,"raS Pe"SOaS «««"P™. ql= tiverama sorte de se curarem com a Uupeptiua.

DEPOSITO RERAI.
DROGARIA PACHECO

59, RUA DOS ANDRADAS 59
Encontra-se na

30, Praça Tiradentes, 30
PHAHMAOIA

Cançoneta com n musica do Bem-te-vi
(Ao Dr. Mello Moraes)

Dc leve embalada nuns sonhos fagueiros;Sorvendo os perfumes de vasto jardim.A virgem vagueia, trinando, uns gorgeios.Qual llor animada num bello fcsüm.
Terá innoccncia? Não croiol Deseja,
Qual flor bem fadada, beijar outra flor...Cantando, fugindo do mundo á peleja.Só gosta dos versos que falam de amor...

E assim, captivando, nutrindo esperança,Gentis cavatinas desprende ao luar.
Quo vida sublimei Que rosca bonança!Delicias, venturas só deve gosar!
Seu conto c de fada, seu rosto morenoInspira de certo paixão com fervor:
No emtanto esse archanjo mimoso, sereno,So gosta dos versos que falam de amor...
Seus olhos têm fogo.têm chnmma bemdita...Tao meiga, tão simples, nos sabe prender...Deseja casar-se talvez... Tom a ditaDe ser agradável. Ditoso viverl
Por todas as partes só tem elogios.
Criança innocente' Não sei... que esDlendoHVisão adorável, com ternos ci;ios,'
Só gosta dos versos que falam de amor...
Vivendo a meu lado, por ella eu suspiro...Seu canto me prende; me anima... Que voz!Si estou afastado do mundo ao retiroDou graças... Sublime ventura entre nói!
Eu laço alguns cantos e a virgem decoraAquelles que inspiram desejos, fervor.Será innocenciaPNão seil tão canóra,'
Só gosta dos verso6 que falam de amor...
As aves mais ternas não têm a doç uraDa voz maviosa da virgem, não têm!Etherea, agradável, gentil creatura.Dos céos trouxe dotes... E assim me con-

vem!
f'onvém seus encantos a quem já da vidaFugindo do fogo, quer m eigo dulçor. ..Sereia do ailccto, da graça escolhida,
Só gosta dos versos que falam de amor. .
Si eu fora mancebo que gloria teriaDe dar-lhe na lyra divina canção;
E'sylpho adorado, gentil da poesia. ..Com ella eu perdera de todo a razão...
Terá innocencia? Não sei. Quer casar-se...
Qual flor animada, procura outra flor...Empara em suspiros fulgentesmostrar-sV,
So gosta dos versos que falam de amor...

Camisinha.

TESTAMENTOS...
SANTO ONOFBE

Do estylo as bellas, rutilantes flore»Que nababicamcntc hei destelhadobm gazetas, á praça do Mercado
E aos pontos terminaes... (vulgo.

sectores]
Do encanamento as lego... Aos bons
r, RetorçaDeixo a penua com que os tenho sur-
Meu folhetim ao Cruz fica legado 

° '
E as peças que escrevi aos seus auctò'

res 
',

Dè se o meu camignac í IntendcnciaPra varrer a moral... Toda a in-
r\ . fluenciaüue tenho numa empreza de theatro,
Da qual hoje sou sócio e... quasi
«. amigo.Fica com quem está! NIo ha perigo •
Cremeos, nós so-nos dois que valem

quatro I
CO-HBRDHIRO.

CALU>PBDINA._Dnico ,„,„„,„, „.
do?radl0dor4nCdr.da.na50..lmPede """" «*-

j-stg.3tajt>.s?aa»a.at»..ri«.st&j)ta.3>g..»!<.

Empreza Lambary
e

AClTiMHÃ
MOLÉSTIAS DO PEITO._isthm.

oppressao. coqueluche, etc. curam-se conTo'Xarope de Gkindeli* de Oliveira J.mior.

Ajjuas LAMBARY E CAMBUQUIRA,deposito á rua da Alfândega 62Telephone 975.

com estabelecimentos electro-hydro-
balneothorapicos de primeira ordeme montados de accôrdo com os maismodernos preceitos da sciencia, com-
prehendondo duchas, banhos de im-mersSo, gymnastica medica, electri-cidade, massagem, sudação e nata-
ção em
AguasViríuosasdoLambaryeCambuquira £

Clima saluberrimo e agradabilíssi-
mo, a 12 horas de viagem do Rio ouS. Paulo

Em qualquer das localidades en-
contram-se hotéis de primeira ordem,
com diárias muito razoáveis.

Para informações no Rio deJaneiro: no escriptorio da Empreza árua Primeiro de Março 45, no depo-
sito, á rua da Alfândega 62, ou no Ex-
presso Brasil, á rua da Alfândega 44,
que se encarrega do despacho debagagem, compra de bilhetes, etc.,
dos Srs. freqüentadores das águas.

(32)

POR

Symphronio Peryllo
xvi

CIÚMES DE) D. CHIQüINHA
O Iglezias deu a prova cedida *> H'„t,i „os dois cahiam, tontos de somno e decana™™0braços de Morpheu... e can»aço, nos
Tal qual como suecedera ao Feliv e a„ n„

alStod° D 
af?a"teS 

,SÓ te^™ quando°o0dSiCaará
í £ pressasCeThiuhdaoaq0uradrto dT^' ^"-"

grenhada,asvestes0emUdaersa0Hn0hoeU ^^ **"

\fon^o^:-Se 
30 SSU aP—to, encontrou-se

' 
«nha~sthidodiÍ3e "^ a° Vel"a- "ensei 9" * P«trta

—Que ha de novo ?
,.=t„~Na:0h:"tJ1<ía' na° senhora... Eu é oue lá
gumTcra.r0 de *" lhe tivesse stee^aí

-Bem, bem, como vê, nao me suecedeu nada
teouíefmVdouTroupr0' '—-o^et

^eca^-;-n:^ri^aod^

XVII
NOTICIAS DOS NOIVOS

Deixemos o Felix com a sua ignomínia, Irfe-'v^r/ S"a 0,ument* a^nte, e vamos ter com-o velho Cypriano que ficou em casa, acompanha-do apenas pela-cnada e que estava numa terrívelanVwda.de por saber si o Antônio Joaquim, com oauxilio das pílulas, dera conta do recadoCypriano, que passou em claro a noite de sab-bado, acompanhava os recem-casades com o pen-samento: v
-Dejem estar em tal estaclo... Chegarama Taubaté. V. EstSo chegando a S. P„uIo Otrem parou .a estação do Norte... Apearain-seTomaram um, carro e foram para o hotel . 

' 
sagora? Naturalmente pediram banho e depoisalmoço... D'ain pôde ser que nSo... Talvez oAntônio queira 'pperimentar immediatamente oeffeitodo remédio... Alice naturalmente recu-

noíte 
' P°rqUe es\as exPer'encias só se fazem á

B, como a noitvp de sabbado, passou-se o diade domingo para o tvelho Cypriano
Estava pelos cibellos ! Por almoço tomarauma chicara de café h no jantarnSo tocara. Escure-ceu e o pobre pai dá Alice, sentado numa cadeiraae balanço, pensava ijio casal..,
Oito horas da noite. Batem palmas. Cvpria-"0taCf0I?'eparf 

,aportaf recebe das m;t°s de umestateta um telegramnia. Antes mesmo de passaro recibo, rasgou nervosamente o papel azul, leu-oe exclamou I—Ah li...

•St* ¦j?ix"?JVí^"51Í«- *fí"?ix"xix"ÍJÍ"5ii-j

feta.
-Faça favor de assignar o recibo, disse o esta

—Perdoe... estetelegramma... anciosamenteesperado, poz-me doido. ,.¦ .. ¦'. .-;.
Depois de entregar o recibo ao estafeta) fechoua porta e tornou a lercom mais attençSo o tele-

gramma, que rezava: ' . . 
,;

«Pôde mandar doutor limpar mios parede tàespílulas! Segui instrucçSes' :risca e hoje, trêshoras tarde, quando, obtido consentimento Alice,
procurei experimentar effeito, passei/enorme de-cepçaol Resultado negativo! Alice damnadavida 1 Eu idem ! Restam doze pululas, vou tomartodas uma só vez esta noite. Si resultado conti-tinuar negativo seguirei Rio tomar providen-cias.»

—Doido I Completamente doido, esse Anto-mo Joaquim ! exclamou o Cypriano quando aca-bou de ler pela terceira vez o telegramma. Vaitomar doze pilulas e é capaz de morrer ou de ma-tar minha filha I Com certeza o burro nSo tomouo remédio como lhe foi indicado e por isso falhou.E agora ? Que vou fazer ? Devo mandar chamaro Fehx? Sim! Mando chamai-o, confesso-lhetudo e peço uma solução para esse problema....Firme nessa resolução, o velho acalmou-se um
pouco e foi escrever um bilhete para mandar nodia seguinte, pela manha ao estudante.

Entretanto, ao pegar na penna, deteve-se uminstante e disse para comsigo :— ti si eu fosse procural-o agora ? NSo é tiotarde assim para que a minha visita lhe pareça,inconveniente.., Mas nSo sei si o encontrarei,..
{Continua)
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Santos por dentro
«?«—n lá se foi o Carnaval e

[ com cllc os mascaras des-
euxabUUs que á falta

i de verve levaram trotes
a valer, para de outra vez,

quando tomarem a rcfoluçSo de col-

locar mascara ao rosto, terem o cui-
dado de saber recrear o espirito dos
demais, o nSo dizerem sandices como
aconteceu ao Pae Allcmlo, que só
dizia, como si aquillo fosse digno de
risos: Tá bom, deixe, você me conhece?
e outras plirascs tolas e bobas.

Dentre as muitas pessoas que este
anuo se fantasiaram, só duas encou-
trei que produziram graça. Uma foi
o incorrigivel bohemio o Branco, que
trajava de dominó vermelho c preto,
pintou a manta, trazendo em alvoroço
um grupo de rapazes que se achavam
no Flora,

O outro foi o Deiró, o qual, vestido
de bébc já de ha muito desmamado,
fez intriga dc-uns e embrulhos de
outros, deixando o pessoal que se
achava nos Tenentes em constante
mixórdia, pois elle deu um sortSo
ciícra.

Só foi reconhecido quando alguém,
adaiirando-lhe externamente o lindo
corpo porsobre as vestes, viu alli pelas
alturas do bolso esquerdo um certo
volume... que o comprometteu..

Na terça-fe ra ultima sahíram á rua
os Tenentes e os Filhos do Inferno,
sendo a palma da victoria alcançada
por aquelles.

Mas,. que diabo I Eu estou a falar
do Carnaval, quando estamos na qua-
resraa I Deixemo-nos de Carnaval e
oecupemo-nos de outra coisa.

Falemos, por exemplo, dos amores
lá para as bandas da Villa Mathias
do... nao, isso níto, Onde eu ia me
mettendo 1

Leitor amigo, o chrouista também
divertiu-se no Carnaval e ainda sente
os cffeitos daquelles dias de pândega,
motivo por que...

Perceberam, nJo ?
Trinca Espinhas,

Ajjuas LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

POMADA SECCATIVA DB S. LA-
ZAPO. — HBta pomada, hoje universalmente
conhecida como a única que cura toda e qualquer ferida Bem prejudicar o sangue, alllvia
qnalquor dôr como a erypJpela.o rheumatismo,etc. etc rua doa Andradas. 59.

CARTEIRA DE UM PERU'
-*¦-&--

Combinha anda radiante com
a sua ultima união.

Pegou mesmo de galho.NSo ha como vêr os dois tao junti-anos para se dizer logo: que parfeliz |
Entretanto, ha quem diga—maldi-

zentes I—que aquellas ternuras suo só
quando o croc esta presente, porque,apenas elle sai, ella se torna outra
com outro.

Hao de ser intrigas.
xf A Carmelita, que nas horas vagastoca clarineta, como outras tocam vio-lao ou flauta, depois de uma serie deaventuras a Faublas, mandou chamarseu ex-o Conde de Santa Rosa de

no 
ferasePr°P°z-llle «ma reprise.O Sr. Conde, que estava cheio de-

pois de um tiro que deu em seus fre-
guezes do bicho, recusou porque tem™gVlsta «ma outra, mais artista que

Carmelita quasi desmaiou.
\7 A escola publica que funecionavaaa rua dos Andradas n. trinta e poucosvai se mudar.
Informaremos os nossos leitores danova residência.

firr^.CaUSOU adntiraçao vêr a Isabelfcurar no prestito dos Paladinos.

E digam que ha feras neste inundo!
Nem as onças, nem os lobos a come-rara.

t?r A Dores preparou-se finalmente
para sentir-se, no meado deste annc,
graças aos esforços de um seu collega
do Lucinda.

Que a protej,-, N. Sra. do Parto."C.Telcgramma da rua das Gáveas
nos informa que a Barbada acaba de
se barbearcni Lisboa.

Boa nova para a freguezia.
fr O Iuternato Suzane, tao concei-

tuado na nossa praça, foi arrendado A
professora Oudin, por 25-.OOOSO0O.

Esta noticia, que tanto nos entris-
teceu, deixou-nos um consolo: Mac,
Suzane n2o retirou as suas luaes, a
sua pratica e a sua protecçlo á nova
Directora.

-PJ Esperto e o Joaquim Prompto, e
tio esperto que conseguiu fazer com
que a Clara puzesse umas bichas falsas
até que elle as substituísse por outras
verdadeiras.

¦0" Tem sido muito notada a ida,to-
das as t ardes, ao becco da Carioca, da
Annita Quitandeira. Ha alguém queaffirnia que ella vai tomar liçCes com
a Aida, da rua da Carioca, que dá en-
trada pelos fundos; outros affirmam
que ella vai levar a sua Quitanda a
certo camarada que uSo quer ser
visto pelo assucatado.

Será falta de assacar?

^A EJlisa Mineira K, sahiu ha dias
com tal precipitação da rua Visconde
de Marangupe, que a dona da casa
teve que gastar um kilo de potassa e
uma lata de Creolina, para desinfectar
a casa, tal era o perfume que ella dei-
xou, Foi aboletar-se depois em certa
casa da rua do Kiachuelo. que tem
entrada e sahida por dois lados, jj_qjie
é* de grande utilidade, visto que a sua
freguezia ê exigente em umas coisas
em que ella é* professora.

vj' A Laura fez annos. No 7 n2o
houve festas nem brindes, porque a
comadre prohibiu que se festejasse os
annos de quem quer que seja na sua
casa para evitar os escândalos pra-
ticados pela Emilia Mulata e outras.
Em compensação a Pinguinko fez-lhe
offerta de flores naturaes e de diversas
cores...

•vy O Grupo de S. Caetano tele-
graphou para a Hespanha, de ordem
de Izabel a catholica.pedindo um titulo
de Marquez de Santa Izabel; em res-
posta veiu o seguinte : «Mande los pa-
pelitos firmados por lacommision,» O
amador, como secretario do grupo,
respondeu: bueno,vou encarregar desta
missão os Srs. Conde d'Arcos, Gan-
faninhas, I*ord Mangueira, Camba-
xirra, Felippe e outros. ^

^J* A Cecília do pince-nez pede-nos
para declarar que nSo freqüenta a
casa da rua Chile e sim do Campo de
SanfAnna, e isto mesmo em se-
gredo do K., que é o seu melhor mar-
chanie,

^f Na PensSo Salvadora foi inaugu-
rado com todo o brilhantismo «ei novo
comedor.» Entre as pessoas presentes
pudemos notar as Sras. Perini, Aida,
Ginete Delia, Rosinha Cunha, Rize-
relli, e os Srs. Balthazar, Figueira,
Antonico,Fernando, Barroso,Thedim,
Caldas.

O brinde de honra foi levantado
pelo Sr. Barroso ; no próximo numero
publicaremos o menu,

•çp Mme. Vallery alugou o ter-
raço ao Rraval para poder o mesmo
fazer certos trabalhos com a Bundiska;
em breve daremos informacSes deta-
lhadas aos nossos leitores.

^ Leo Bertin deu á costa e deu á
costa só para deixar a descoberto as
costas do Costa.

Nunca Leo Bertin fez coisa tao bem
feita.

W Ganhou o prêmio de belleza, na
passeata dos Fenianos, a Tetéa. Só
quem esteve perto da sympathica me-
nina pôde fazer idéa do contentamento
em que estava no dia dessa victoria.

Agora,dizia ella, beijando a todos
que se approximavam, é que vou mos-
trar para quanto presto,

E mostrou.
Nessa mesma noite, para mostrar a

sua valentia, engoliu dez cobras, coma mesma facilidade com que qualquerum de nós engole fios de ovos.
t7 Mme. Darcourt teve a infelici-

dade de deslocar um pó. no carnaval.

O LISBOA

Também, por que Mme. Darcourt selembrou de trabalhar de pe ?
Podia ser peiorl Com o desassocego

em que estava podia deslocar mais
coisas.

\7 A Augusta, que morre de paixão
por todas as marias, conseguiu final-
mente conquistar uma dellas e carre-
gal-a ate o S. Pedro por onde vagou
ate a hora de poder finalmente saciar
o seu desejo.

A outra, porém,quc.além de esperta,
tem no coração um béguin por certa
marqueza, desviou o corpo e deixou a
Augusta a chupar... no dedo.

Isto éj que se chama comer a isca e
cuspir no anzol.

X7 O Congresso dos Mords esteve
cheio durante os quatro dias de Carna-
vai. Lord TransacçSo fez as honras
da casa com a gentileza com que nao
e capaz de tratar um homem.

Em vista disto, o Lord foi dar um
passeio á Polônia.

Chico Bumba.

AjjuaS LAMBARY K CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

I TINTA AZUL PRETA
DE

O. MONTEIRO
Única usada nas Repartições publioaa

Lfeitos il niâo. Kxperimentem.

nqssãTdIvinha
TORNEIO DE MARÇO

BOM PRÊMIO AO VENCEDOR

-Problemas ns. 8 a 14
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1—1,—A prima do Rocha deu-me o
redondo.

Dr. Cavador.

1—1.—OhJ mulher,queres ver o meu
instrumento ?l dizia um homem.

Jovio (Sa?itos).

animal.
¦Tem a mulher do Olavo, um

Bolívar.

1—1.—O membro do Ferreira é boa
frueta,

Feux Bertha.

2-1. — O
pândega.

ramo do Faria causa

Soc-Ratbs.

1-2.
idiota.

4 -2.-
Botafogo

Sai da taverna, seu porco,seu

Queima á casa e corre para

POMPILIUS.

K estatura med;«j;n. moreno,
magro , olhos pequeninos ,usando óculos, calvo, muito

calvo, bigodes retorcidos e completa-
mente brancos, o Lisboa i ,i typo per-feito do velho libertino.

Fala que nem um papagaio. Sempre
alegre e risonho.

Diz-se de uma saude de íerro; nunca
soube o que ê estar doente.

NSo ha uma mulher mundana quecllc nao conheça. Sabe o nome de
todas, a nacionalidade, a sua historia
como foram arrasta das ao v icio;emfim)
no gênero, ê um almanak completo.

Muito pretencioso, por isso diz nSo
se trocar pelos rapazes de hoje, e que,no combate, nao ha mullicr que lhe
resista.

A'noite, infallivelmente, elle 6 cn-
contrado nas casas onde se faz vida
alegre.

NSo se recolhe nunca sem passarrevista no pessoal. E' qv.estZo de habi-
to, diz elle.

As mulheres o apreciam mais pela
prosa do que por outro qualquermotivo.

Quando o Lisboa vê passar uma
mulher, diz logo: aè mir.ha conhecida'
velha, conheço a externa e interna-
mente.»

Estava elle palestrando com um
amigo, o Rochinha, quando passouuma bella rapariga de nacionalidade
italiana, recém-chegada.

—Tu nao imaginas oue fazendao
aquillo ê; tem brado de armas! Ainda
na noite passada lhe fiz companhia.
Depois de um exercício forçado, quasi
que fui vencido, mas, me enchendo de
energia, mostrei-lhe para quanto
presto. Na estréa, ella já ncou conhe-
cendo a força do velhote.

—Ah 1 eras tu ? exclamou o Rochi-
nha; fomos visinhos de quarto e, porsignal, lhes roguei bem boas pragas.—Mas porqus ?

— Porque nao me deixavam dormir,
com o rumor oue faziam

-Oral...
—E bem indiscreta se mostrou a

tua companheira, mormente, sabendo
que no quarto visinho tinha gente.—Ouviste alguma coisa de mais?—Ainda perguntas? Entre outras
coisas, num certo momento, ouvi, so-
luçante, ella dizcr:-Tira os óculos,
meu velho, que me estilo machucando
as pernas...

Santos-1903.
A. G.

BLENOCIDA. _Dnlcg medicamento quecura qualquer .gonorrhí-a. sem ¦injecçJo.. naoirrita o estômago, nao prodtt* eólicas, evita ohestreitamentos e operações. Bncontia-se emtodas as pharmacias e drogarias e ao deposito
geral, Buitanda 48— GoDOT, FfiUMKDU & c.(*•»•***««*'>-—

Águas lambahy e cambuquira.
— Deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

:,? Problema n. 15
charada auxuiar •

BO—Louvor
CE—Forma pronominal
TA—Appellido

Dansa
A. Bertha do Rego.

DecifracSes até o dia 14 do corrente.

CORRESPONDÊNCIA
Dr. Cavador.— Vamos fazer todo

o possível.
Montanha Cerrada. — Seu soneto

será. publicado brevemente."Wal-ter.

Águas LAMBARY E CAMBUQUIRA,

peposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

CAVAQAO

358

511

825
Chico Ficha.
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O i DA 10SSA TI
O AMOR BARATO

Historia muda em 4 actos
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